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			LITERATURA E MARCAS HISTÓRICAS NO CORAÇÃO DO 11 DE SETEMBRO 


			O processo de construção do texto de João Paulo Vani revela sua forma pragmática de trabalhar. Diante de uma catástrofe que atingiu drasticamente o curso da História, João Paulo enfrentou a tarefa de analisar uma obra do nível de complexidade de Extremely Loud & Incredibly Close (2005) para investigar os sentimentos mais profundos de pessoas afetadas pela tragédia ocorrida em 11 de setembro de 2001. A leitura da obra de Jonathan Safran Foer exigiu atenção e maturidade para sair do texto e partir para a interpretação das imagens presentes no livro e de suas conexões com a forma escrita, esta também muito desafiadora com páginas em branco, textos sobrescritos, ilegíveis, com sequências de números que constituem sentenças. 


			A pesquisa foi conduzida de maneira a levar João Paulo a reunir seus recursos próprios e viajar a Nova York com o objetivo de viver um 11 de setembro no local em que o World Trade Center existiu de modo glorioso. Naquela ocasião, o silêncio total de parentes e amigos das vítimas ao redor do chamado Ground Zero, fez João Paulo sentir-se diante de um universo no qual a sensação de impotência preponderava. As pessoas não falavam, apenas choravam. Cada rosto estampava uma série de questionamentos: quais os motivos dos ataques? Como entender uma ação que causou a morte de tantos inocentes? Uma possível resposta talvez esteja na obra Falling Man1 (2007), de Don DeLillo: “One side has the capital, the labor, the technology, the armies, the agencies, the cities, the laws, the police, and the prisons. The other side has a few men willing to die.” 


			O resultado do encontro daqueles dois mundos provocou uma divisão crítica na História da humanidade. O romance de Foer aliado à experiência do 11 de setembro em Nova York mostrou a João Paulo que sua tarefa tinha sentido. Ora, a compreensão do Outro era muito necessária e ele estava disposto a trabalhar para seu texto produzir esse efeito de conscientização do qual o leitor poderá desfrutar nas páginas a seguir.


			   


			Profa. Dra. Giséle Manganelli Fernandes


			Livre-Docente


			Unesp


			


Nota


			

				

					1 Homem em queda.


				


			


		




		

			APRESENTAÇÃO


			O presente livro do pesquisador João Paulo Vani analisa o romance Extremely Loud & Incredibly Close (2005), de Jonathan Safran Foer. O estudo adianta a conversação cultural sobre a pós-modernidade na ficção norte-americana contemporânea. O trabalho se destaca por alinhavar muito acertadamente os postulados de teóricos destacados como Brain McHale (1992), Jean François Lyotard (1990), Frederic Jameson (2007), e Steven Connor (2000), para estabelecer o marco teórico que serve de referente para as análises do texto primário. Ressalto o uso da teoria da meta-história de Hayden White (1975) e da “metaficção historiográfica” porque permite a Vani fazer um estudo da história e sua função inovadora na nova ficção histórica, preocupada mais em como se utiliza a história como referente nas ficções, mas que o conteúdo mesmo das tramas escritas por narradores no período que começa nos anos 1960. O romance do Jonathan Safran Foer parte de acontecimentos históricos: os atentados de 11 de setembro e o bombardeio a Dresden durante a Segunda Guerra Mundial. Vani estuda as estratégias narrativas, a arte visual e outras formas discursivas presentes no romance para refletir sobre o relacionamento inovador entre história e literatura presente na obra do Foer. Este livro explica o impacto visual que começa com as transmissões das primeiras notícias do incidente. 


			O estudo de Vani comenta sobre o relacionamento deliberado feito por Foer ao compará-lo com o bombardeio a Dresden, os lançamentos atômicos em Hiroshima e Nagasaki e os atentados terroristas de 11 de setembro. Obviamente se comenta sutilmente sobre a transfiguração da nação americana, que passa de sociedade opressora durante a Segunda Guerra Mundial à sociedade oprimida, vítima de atentados. Troca seu papel de atacante pelo de atacada. O estudo de Extremely Loud & Incredibly Close (2005) explica como Foer revisa, reescreve e re-valora criticamente a história, concentrando-se no processo de escrever os textos históricos, mais que nas palavras escritas pelos historiadores. Se reflexiona sobre as interpretações feitas no passado abrindo passo a um questionamento do papel dos textos históricos (a História) e da ficção histórica. 


			O livro, dividido em 10 capítulos, emprega os dois primeiros para apresentar o marco teórico que estuda a relação entre Literatura e História e um detalhamento anotado das tendências críticas sobre o Pós-Modernismo. O terceiro capítulo coloca ao autor Jonathan Safran Foer no contexto da literatura norte-americana e global a fim de permitir que o público brasileiro se familiarize com este escritor. O quarto capítulo provê uma compreensão do momento sócio-político-cultural acerca dos atentados terroristas de 11 de setembro de 2001, em Nova York. O capítulo seguinte provê um contexto literário do romance Extremely Loud & Incredibly Close antes de que os capítulos seis, sete e oito, ofereçam a análise do romance de Foer. Em geral, o estudo se concentra em comentar sobre a densidade da narrativa e sua natureza tipicamente pós-moderna devido à sua fragmentação cronológica. Enfatiza também o tratamento dos fatos históricos e a possibilidade de oferecer novas perspectivas e pontos de vista de eventos como o bombardeio incendiário a Dresden e os ataques terroristas de 11 de setembro pela sua proximidade ideológica e o comentário sobre a natureza humana. 


			O romance é dividido em três linhas narrativas. A primeira, objeto de análise do capítulo seis, tem Oskar, um menino de 9 anos, cujo pai faleceu nos ataques terroristas de 11 de setembro e que, após perceber a sua nova vida de um modo inimaginável e pantanoso, vê um fato corriqueiro mudar sua rotina: cerca de um ano após a morte de seu pai, ainda mantém o hábito de passar uma parte de seu tempo dentro do closet do pai, em busca de uma proximidade física não mais possível. Em uma dessas incursões, derruba um vaso azul, que se estilhaça no chão. Dentro do vaso, o menino encontra um envelope com uma chave. A única identificação no envelope é a palavra “Black”, grafada em vermelho. Após consultar a atendente da loja de produtos para arte, situada em frente à sua casa, Oskar se convence de que Black é um sobrenome e, dessa forma, decide visitar todos os 472 Black de Nova York, espalhados por 216 endereços, cujo mapeamento, bem como a análise das 27 visitas, foi realizado neste estudo. (FOER, 2005, p.71) Neste trabalho, a busca de Oskar entre os Black é compreendida como a busca por luz na escuridão. Faz parte deste capítulo, também, o relato da pesquisa de campo em Nova York, realizada por Vani durante o desenvolvimento deste trabalho, em setembro de 2012. 


			A segunda linha narrativa é apresentada com a avó e o avô de Oskar como narradores, que, por meio de cartas, revelam o contexto da Europa nos dias finais da II Segunda Guerra Mundial, após o bombardeio incendiário a Dresden, do qual são sobreviventes e são objeto de estudo no capítulo sete deste livro. Nessa linha narrativa apresentam-se as cartas escritas pelo avô de Oskar, Thomas Schell, ao filho, Thomas Schell Jr., escritas ao longo dos quarenta anos em que viveram distantes um do outro, e guardadas, enquanto os envelopes eram remetidos, vazios. Thomas Schell, que abandonou a esposa, grávida, manteve durante todo o tempo em que esteve longe do filho o hábito de escrever cartas, nas quais revela suas justificativas para o abandono, ou ainda, narra em flashes, a vida que mantinha com a esposa antes de deixá-la. Em uma das cartas, Thomas Schell conta ao filho como perdeu a capacidade de falar, o trauma internalizado, reflexo dos momentos de horror que viveu durante os ataques a Dresden, em fevereiro de 1945. Estes fizeram Thomas Schell não ter mais o que dizer. Em uma outra carta, Thomas Schell conta ao filho como a mãe, também sobrevivente aos bombardeios, escreveu, com o auxílio de uma máquina de escrever, a sua história, e o resultado, com cerca de duas mil páginas em branco, neste trabalho interpretadas como o apagamento da história dessa personagem que sequer recebe um nome no romance. Ela é sempre chamada de “Vó”.


			A terceira linha narrativa, estudada no capítulo oitavo, é composta por um conjunto de cartas escritas pela avó e endereçadas a Oskar, nas quais ela oferece ao menino elementos de sua formação identitária que o pai, cuja vida fora prematuramente ceifada, não conseguiu transmitir. O capítulo nove trata especificamente sobre a busca de Oskar, processo que o permite amadurecer e compreender as sensações e os sentimentos que, por muitas vezes, após a perda do pai, parecem sufocá-lo. O último capítulo deste trabalho é composto pela análise da adaptação fílmica da obra de Safran Foer, cuja montagem levou para as telas do cinema somente a primeira linha narrativa do romance. Vani faz uma abordagem comparativa, revelando as diferentes formas de expressão e representação em cada uma das narrativas.


			Em conclusão, o trabalho investigativo de João Paulo Vani se destaca pela seriedade do estudo que trata com muita profundidade os temas da pós-modernidade e a função inovadora da história no romance Extremely Loud & Incredibly Close de Foer. O livro coloca em evidência a maturidade intelectual de um autor que tem dedicado muito esforço para se assegurar que oferece ao campo da crítica literária uma análise que adianta o estudo da narrativa histórica dentro do contexto dos eventos do 11 de setembro, analisando a reação de uma cultura que deve, de repente, começar a questionar sua identidade e novo papel dentro da comunidade global.


			   


			Prof. Dr. Manuel Medina


			Associate Professor


			University of Louisville - Estados Unidos


		




		

			introdução


			Este livro é um dos resultados de meus estudos de mestrado em Teoria Literária, apresentado à Universidade Estadual Paulista (Unesp), câmpus de São José do Rio Preto, em 20 de janeiro de 2014. O romance Extremely Loud & Incredibly Close (2005), de Jonathan Safran Foer, objeto de estudo neste trabalho, foi analisado à luz de teóricos do pós-modernismo, como McHale (1992) e as noções de ficção pós-moderna; Lyotard (1990), que define o conhecimento narrativo a partir de relatos antropológicos sobre sociedades primitivas e define o “jogo de linguagem” sendo antes denotativo que narrativo, colocando o conhecimento e a linguagem científicos como elementos fora do escopo do uso da linguagem enquanto vínculo social; Jameson (2007), que coloca o Pós-Modernismo em uma perspectiva nostálgica de surgimento a partir dos rastros do Modernismo; White (1994), que trata a História como discurso, permitindo, assim, revisão; Connor (2000), discorre acerca das contradições encontradas na Pós-Modernidade e como essa perspectiva de convivência é possível e viável, e Hutcheon (1991), que orienta acerca da revisão crítica da História e cunha o termo “metaficção historiográfica”, mantendo a distinção de sua auto-representação formal e de seu contexto histórico, problematizando a própria noção de contexto histórico, observando a reavaliação crítica do passado feita pelo autor ora estudado, Jonahan Safran Foer, ao abordar com profundidade, em sua narrativa, dois eventos que envolvem traumas individuais e coletivos: os atentados de 11 de setembro e o bombardeio a Dresden durante a Segunda Guerra Mundial. Por meio da análise de estratégias narrativas, das fotografias, das diferentes formas discursivas presentes no romance, a investigação conduzirá ao exame da relação entre Literatura e História. 


			Os atentados de 11 de setembro, ocorridos em 2001, não somente marcaram o início de um novo momento histórico nos Estados Unidos da América, o da Guerra ao Terror, como também se tornaram tema de publicações em diversos suportes e línguas em todo o mundo.


			Naquele dia, quatro aviões comerciais foram sequestrados por terroristas ligados à rede Al-Qaeda. Dezenove homens foram transformados em armas e aterrorizaram todo o país, por meio de ataques ao World Trade Center e ao Pentágno. Um outro avião caiu em um campo na Pensilvânia, pois seus passageiros enfrentaram os terroristas que haviam sequestrado a aeronave, cujo alvo era, provavelmente, a Casa Branca ou o Capitólio. Este se constituiu no maior atentado contra os Estados Unidos em seu próprio território.


			Considerando a imediata mudança de sentido que o termo “segurança” sofre dentro da sociedade americana, a partir da primeira notícia de que o choque entre aviões comerciais e torres do World Trade Center havia sido planejado por um grupo terrorista, essa variação estilhaça a ideia anterior da invulnerabilidade dos Estados Unidos, e exprime, em imagens aparentemente “cinematográficas”, saídas de uma produção de Hollywood e não de uma cena real, uma catastrófica realidade a ser absorvida pelo público, de forma bastante cruel. 


			Para que pudéssemos analisar a perspectiva histórica e a sua relação com a literatura, fizemos uso de textos do teórico Hayden White, como Metahistória (1995), obra na qual o autor retoma os tradicionais conceitos da ciência histórica, herdada do século XIX e os atualiza. White divide a produção da História em três fases, e alerta para as diferenças na atuação de filósofos e historiadores no século XIX que, de acordo com o teórico Guy Lardreau (1989), teria sido o século da História, considerando a atenção dada à essa disciplina e às interferências sofridas pelos historiadores, cuja prática se vê vinculada a questões políticas.


			Utilizamos também os conceitos de pós-modernidade, pós-modernismo e pós-moderno, uma vez que o romance analisado, Extremely Loud & Incredibly Close (2005) enquadra-se, como descreve Hutcheon (1991), como obra de “metaficção historiográfica”, por meio da qual o leitor tem a possibilidade de refletir e reavaliar criticamente o passado.


			Essa reavaliação poderá ser feita de modo mais atento se consideramos que, dentre os três episódios descritos por Foer, o bombardeio a Dresden, os lançamentos atômicos em Hiroshima e Nagasaki e os atentados terroristas de 11 de setembro, em dois aparecem visões das sociedades oprimidas e derrotadas pelos Estados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial, mas há também a reanálise dos atentados terroristas de 11 de setembro, quando os Estados Unidos percebem, ao serem atacados, o estilhaçamento de seu paradigma de segurança, no qual gastam bilhões de dólares por ano.


			Por isso, ao analisarmos Extremely Loud & Incredibly Close (2005), atentamos para o modo como Foer revisita criticamente a história, e deparamo-nos com questões sobre a legitimidade do que é tido como verdade, e com questionamentos acerca deste conceito, como o de Hutcheon (1991, p.98), que propõe a sua substituição por “verdades”, no plural, de modo a permitir diversas interpretações do passado. A teórica aborda ainda a questão da reavaliação da História pela ficção pós-moderna, realizada de forma crítica, apresentando seu conceito de “metaficção historiográfica” para se referir às ficções baseadas em fatos históricos em que o retorno ao passado não é feito de maneira ingênua. (1991, p.120) Destacamos aqui a relação existente entre História e Literatura, pois, ainda que seja motivo de polêmica, considerando que para muitos teóricos a História tem sido vista como o campo de trabalho cuja função é narrar a verdade factual, documental, empírica, enquanto que a Literatura tem sido vista como o campo no qual a verdade factual não é fundamental, dado o espaço existente para a ficção, para a recriação, para a possibilidade de criar ou recriar acontecimentos ou fatos, para Hayden White, cabe ao historiador interpretar os materiais, as amostras disponíveis para seu trabalho. Essas interpretações podem se dar de variadas formas, sendo todas narrativas, caracterizadas pelo autor como discurso histórico: “onde não há narrativa, não existe discurso distintivamente histórico.” (WHITE, 1991, p.2) O teórico, ao caracterizar o discurso histórico como interpretação e a interpretação histórica como narrativização, propôs ainda discussões historiográficas acerca da natureza do conhecimento histórico e da oposição entre teoria e narrativa.


		




		

			HISTÓRIA E LITERATURA


			A relação estreita que pode ser observada entre História e Literatura não é recente. Para essas duas disciplinas, o processo de produção do profissional, seja do historiador, seja do autor de ficção, é um processo bem semelhante, no qual utilizam, via de regra, a mesma ferramenta: a linguagem.


			Para Hutcheon (1991), na representação tanto da História quanto da Literatura há um entrelaçamento entre o fato histórico e a ficção, fazendo o leitor não ter o alcance do quanto de realidade e de ficção existe nas narrativas, uma vez que a fronteira entre ambas pode se confundir, em uma mútua contaminação: fato histórico permeado de ficção e ficção permeada por fatos históricos. A diferença conceitual entre os dois trabalhos reside no fato de o historiador ter um “dever social” com a verdade, enquanto o autor de ficção tem liberdade para produzir narrativas assumidamente ficcionais, ainda que permeadas por elementos reais.


			O Conceito de História


			Em sua obra Os métodos da História (1983), os historiadores Ciro Flamarion Cardoso e Héctor Pérez Brignoli apresentam a missão do historiador. Cardoso e Brignoli colocam sob a responsabilidade do historiador decidir o que deve ser registrado nos anais da história como “fato histórico”, a partir de uma análise baseada em documentos.


			Adam Schaff, em História e Verdade (1987), nessa mesma linha de raciocínio, tece as seguintes observações:


			Tomamos o fato histórico como ponto de partida das nossas análises sobre a objetividade da verdade histórica, porque se admite geralmente que as divergências surgem entre os historiadores no momento em que passam à interpretação dos fatos, enquanto que a sua acumulação, se supondo um certo nível de conhecimentos e tecnicidade na investigação, é mais ou menos semelhante. (SCHAFF, 1987, p.203)


			Nas duas obras citadas, o fazer histórico parece estar inteiramente nas mãos do historiador, como se fosse ele o agente responsável pelo que se deve transmitir às gerações futuras, desconsiderando os contextos políticos, econômicos e sociais, bem como as motivações por trás de cada “fato histórico”.


			O teórico Hayden White, em Metahistória (1995), retoma os tradicionais conceitos da ciência histórica, herdada dos séculos XVIII e XIX. Entretanto, White divide a produção da História em três fases distintas, e alerta para as diferenças na atuação de filósofos da História e historiadores no século XIX que, de acordo com o historiador Guy Lardreau (1989), teria sido o século da História, dada a importância dos estudos históricos para o avanço intelectual e moral da sociedade. Voltaire, cerca de cem anos antes, na obra Ensaio sobre os costumes e o espírito das nações (1756), já alertava para a necessidade de se considerar fazer uma análise mais crítica dos fatos históricos, e cunha a expressão “filosofia da história”, ao assim batizar o prefácio da referida obra.


			Na primeira fase, ocorrida durante o Iluminismo, História e verdade eram conceitos indissociáveis, como se pode observar na definição do pensador Pierre Bayle: 


			Observo que, como a verdade é a alma da história, ela é algo essencial para a composição histórica ser isenta de mentiras; de forma que, embora ela deva ter todas as outras perfeições, não será uma História, mas uma mera fábula ou romance [...] (BAYLE, 1826, p.173, tradução nossa)


			Para Hayden White, o fato de teóricos do século XIX não fazerem uso de elementos que não configurassem a “realidade”, como acontecia até o século XVIII, mas sim elementos de criação literária ou interpretação dos fatos, como mitos, lendas ou fábulas, é algo significativo:


			Isso [a exclusão de elementos não “reais”] significava que conjuntos completos de dados provenientes do passado – tudo que estava contido na lenda, no mito, na fábula – eram excluídos como testemunho potencial para determinar a verdade acerca do passado, isto é, aquele aspecto do passado que tais conjuntos de dados diretamente representavam para o historiador empenhado em reconstruir uma vida em sua integridade e não somente em função de suas manifestações mais racionalistas. Como os próprios iluministas eram devotados à razão e estavam interessados em firmar a autoridade dela contra a superstição, a ignorância e a tirania de sua própria época, eram eles incapazes de enxergar qualquer coisa mais que o mero testemunho [...] nos documentos em que aquelas épocas representavam suas verdades para si mesmas, em mitos, lendas, fábulas e outras coisas mais. (WHITE, 1992, p.66)


			A segunda fase é chamada por White de “clássica”e, situada no século XIX, é representada por quatro historiadores: Jules Michelet, Leopold Von Ranke, Alexis de Tocqueville e Jacob Burckhardt que, segundo o autor, partilham da chamada “consciência moderna”. Desse grupo de historiadores interessa-nos o compromisso com o “real”, em oposição direta à visão romântica, base da “historiografia realista de Ranke.” (WHITE, 1992, p.175)


			Hayden White trata dessa “historiografia realista”, sobre o modo objetivo e compromissado com a verdade defendido por Leopold Von Ranke no trecho abaixo:


			Numa passagem que se tornou canônica no credo da ortodoxia da profissão historiográfica, o historiador prussiano Leopold Von Ranke caracteriza o método histórico, de que foi fundador, nos termos de oposição aos princípios de representação encontrados nos romances de aventura de Sir Walter Scott. Ranke ficara encantado com os quadros que Scott havia pintado da época da cavalaria. Eles lhe tinham inspirado o desejo de conhecer mais amplamente aquela época, de vivê-la de maneira mais imediata. E por isso fora às fontes de história medieval, aos documentos e aos relatos contemporâneos da vida naquele tempo. Escandalizou-se ao descobrir não só que os quadros de Scott eram em grande parte produtos da fantasia mas também que a vida real da Idade Média era mais fascinante do que qualquer descrição novelística dela jamais poderia ser. Ranke descobrira que a verdade era mais estranha do que a ficção e, para ele, infinitamente mais satisfatória. Resolveu, por isso, limitar-se no futuro apenas à representação daqueles fatos que eram atestados pelo testemunho documental, reprimir os impulsos “românticos” de sua própria natureza sentimental e escrever história para relatar exclusivamente o que houvesse de fato sucedido no passado. (WHITE, 1992, p.175)


			A terceira fase é representada por Nietzsche, Marx, entre outros. Marx, em sua mais famosa obra, O manifesto comunista, apresenta a sua definição de história:


			A história de todas as sociedades até hoje existentes é a história das lutas de classes. Homem livre e escravo, patrício e plebeu, senhor feudal e servo, mestre de corporação e companheiro, em resumo, opressores e oprimidos, em constante oposição, têm vivido numa guerra ininterrupta, ora franca, ora disfarçada; uma guerra que terminou sempre ou por uma transformação revolucionária da sociedade inteira, ou pela destruição das duas classes em conflito.


			Nas mais remotas épocas da História, verificamos quase por toda parte, uma completa estruturação da sociedade em classes distintas, uma múltipla gradação das posições sociais. (MARX, 1999, p.40)


			É interessante, porém, notar como a visão moderna de historiadores como Hayden White difere da visão Iluminista. Logo nas páginas iniciais de Metahistória (1995), White esclarece considerar “o trabalho histórico como o que ele manifestadamente é: uma estrutura verbal na forma de um discurso narrativo em prosa.” (WHITE, 1995, p.11)


			Assim como Hayden White, Linda Hutcheon também avalia de modo crítico a produção da atividade escrita. Em seu livro Poética do Pós-Modernismo (1991), a teórica alerta


			[...] ao afirmar que a história não existe a não ser como texto, o pós-modernismo não nega, estúpida e “euforicamente”, que o passado existiu, mas apenas afirma que agora, para nós, seu acesso está totalmente condicionado pela textualidade. (HUTCHEON, 1991, p.34)


			O historiador Jacques Le Goff (2003), divide o conceito de história em três, sendo a primeira, o ensinamento de Heródoto, de que a história é a “procura das ações realizadas pelos homens”, o que chamamos de ciência histórica; a segunda é a procura que os homens realizaram, e se fundamenta em uma definição de Paul Veyne, “a história é quer uma série de acontecimentos, quer a narração desta série de acontecimentos” (1968, p.423 apud Le Goff, 2003, p.18); e por fim, a história pode assumir um terceiro sentido, o sentido de narração2.


			Uma história é uma narração, verdadeira ou falsa, com base na “realidade histórica”ou puramente imaginária — pode ser uma narração histórica ou uma fábula. [...] O século XIX, século da história, inventa ao mesmo tempo as doutrinas que privilegiam a história dentro do saber — [...] “historismo” ou “historicismo” — e uma função, ou melhor, uma categoria do real, a “historicidade”. (LE GOFF, 2003, p.18-19)


			Le Goff (2003, p.21) trata ainda da dualidade da história, no que classifica como “história-realidade” e “história-estudo desta realidade.” As duas classificações podem ser aqui compreendidas como realidade. 


			Sob uma perspectiva de verdade vigente no Modernismo, Fischer (1970 apud Hutcheon, 1991, p.120) afima existir 


			extraordinária relutância em reconhecer a realidade do tempo passado e dos acontecimentos anteriores, resistindo obstinadamente a todos os argumentos que defendem a possibilidade ou a utilidade do conhecimento histórico.


			De modo muito semelhante, Hayden White, poucos anos mais tarde, constata que no fazer literário contemporâneo existe a convicção de que “a consciência histórica precisa ser eliminada se o escritor quiser examinar com a adequada seriedade aqueles estratos da experiência humana.” (1994, p.31)


			White trata do posicionamento do leitor diante das obras escritas com finalidade de propôr reflexão sobre os acontecimentos passados, seja história ou literatura.


			Os leitores de histórias e de romances dificilmente deixam de se surpreender com as semelhanças entre eles. Há muitas histórias que poderiam passar por romance, e muitos romances que poderiam passar por histórias, considerados em termos puramente formais (ou, diríamos, formalistas). Vistos apenas como artefatos verbais, as histórias e os romances são indistinguíveis uns dos outros. Não podemos distinguir com facilidade entre eles, em bases formais, a menos que os abordemos com pré-concepções específicas sobre os tipos de verdade de que cada um supostamente se ocupa. (WHITE, 1994, p.137-138)


			Ora, que existem elementos literários na composição do texto histórico, bem como elementos históricos em obras ficcionais, não é grande novidade. O que vemos, como evolução teórica, é o modo como essa troca entre as disciplinas é percebida pelo leitor.


			Como exemplo, podemos citar em Extremely Loud & Incredibly Close (2005), um momento da narrativa em que história e ficção se entrelaçam, ao surgir uma entrevista com um sobrevivente do ataque à bombas em Hiroshima e Nagasaki. No depoimento de Tomayasu, dor e tristeza se misturam com fatos históricos e interpretações de um pai que viu a filha morrer em seus braços. 


			Cerca de 6h30 da manhã seguinte, apareceu o Sr. Ishido. Sua filha tabalhava no mesmo escritório que a minha. Ele estava gritando à procura da casa de Masako. Corri para a rua. Gritei “É aqui mesmo!” O Sr. Ishido veio até mim. Ele disse “Rápido! Pegue algumas roupas e vá encontrá-la. Ela está na margem do rio Ota.”


			Corri o mais rápido que pude. Mais rápido do que era capaz de correr. [...] Ela disse “Você demorou tanto.”


			Pedi desculpas a ela. Falei “Vim o mais rápido que pude.”


			Não tínhamos ninguém. Eu não sabia o que fazer [...] Ela me perguntou o que eu estava fazendo. Eu disse “Ah, Masako, não é nada.” Ela acenou com a cabeça. Nove horas depois, ela morreu. [...]


			Ela morreu em meus braços dizendo “Não quero morrer.” (FOER, 2006, p.208)


			O depoimento da personagem Tomayasu, pai de Masako, é um depoimento real3, assim como os elementos narrativos que o compõem, como as referências históricas e geográficas. É bastante possível que Foer tenha realizado uma vasta pesquisa documental para a produção da entrevista ficcional o que, mais uma vez, nos leva à questão do trânsito nessa área de fronteira entre História e Literatura.
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